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lllustração Porftigueza 

Ve5tido5 
bordados 

COM VERDADEIRO BORDADO SUISSO 
Ves tid o s borda dos em Baliste, Voile, Toile,Shantung, 
Pongee, Tulle, ChiRon, Crêpe de Chine, desde fr. 17,50. 
B lusas bordadas em Batiste, Nansouc, Toile, Lã, 
Cachemire, faponais, Crépe de Cbine, desde fr. 8,501 

franco de porte no domicilio. 
Pe(am as amostras e os /i.gurüws 

Schweizer & C.º, Lncerne A 22 (s111ssa) 
E XP O R T Acao DE B ORDA DOS E S E DAS 

-- O.APITAI- - ­

Acç6e. , . • . . . • • • . 36o.O<X>J;xx> 
Obrigaçhes . • • . • . • 3z3.9roJ;xx> 
.fundos tk reservae 

de amortisaç&J • •• 

Réis • . 

C.omllant\\a a.o 
'Jal>et a.o 'Jtaa.o 

Séde e m Lis boa. Proprieta· 
ria das labricas do Prado, Ma­

rianaia e Sobreirinho tTht>marJ, Penedo e Casal d'Hermio 1Louzll), Valle Maior 
1AUJergari(l·O· Velha). Jnstalladas para uma producção annual de seis milhões de kilos 
de p::tpel e dispondo dos machinismos mais aperíeiçoados para a sua industrfa. Tem 
em deposito grande variedade de :>apeis de escripta, de irt1pressão e de embrulho. 
Toma e executa promptamente encommendas para !abricações especiaes de qualquer 
qualid•de de papel de macbina continua ou redonda e de IOrma. Fornece papel 
aos mais importantes jornaes e publicações periodicas do paiz e é fornecedora exclu­
sive das mais importantes companhias e emprezas nacionaes. Escrij>torWs e deposftos: 

Sotltdadt anonyma dt m~onsabllldadt limitada 

LISBOA- 270, Rua da Princeza, 276 PORTO - 49, Rba de Passos Manuel, 51 
Enaereço megraphico em Lisboa e Porto' Companhia Prado 

Numero te/ep/10,,.i:o: Lis boa, 605 - Porto, 117 
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TI serie 

OBPOSITO G ERA L. 

15 . RUA DOS SAPATEIROS 
LISBOA 

Oc:>fWIPA:EIVI 

Foula,rd Seda, 
SU I SS.A 

Paçam as amo• tr•• da• 
nos.aa• Sedas ltouttoa utú do 
pr/ma .,er• e do t1orao ,,.,.. 
tt••tldo• o blu.11•• 1 

Foulard• , Volle, Cri a • de 
ChflHI, Chln4s c•chemlro, 

~~:!º'J~c ~~"1lf1~l!~r~:n·e':! 
t'i~.~r~c!. e .,C:!t~~~ C::':i'.~ 
dos em •b:itlsle., ta. •tOlle• e seda. 

Vendemos as n.os.s.as sedas Sª"ª"· 
lidas solidas. d/roctamento aos 
pa rtlculare• e francas de 
porto • domlc.lllo. 

S ch wúzer & C. 0 

Lucerne E 12 (Suissa) 
KXPORTAÇÁO Of; SEO~S 
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PARA ENCADERNAR 

1 

A 

lllu5traç -ao 
Portu_gueza 

já estão á venda bonitas capas em per­
caline de phantasia para encadernar o 
SEGUNDO SEMESTRE DE 1910 da 
<lllustração Portugueza•. Preço 360 réis. 
Tambem ha, ao mesmo preço, capas 
para os semestres anteriores. Enviam-se 
para qualquer ponto a quem as requisi­
tar. A importancia póde ser remettida 
em vale do correio ou sellos em carta 
registada. Cada capa vae acompanhada 
do índice e frontespicio respectivo. 

Administração do SECULO 
===== L 1 S BOA===== 



() )ltl.)IOk R•.cna.x AI 1 )11 :\T.\R. l'.\RA () 1'k01.0S CA 'IF.!'TO DA \" llJA 

(Co11ti1111a(ti•> do 1111mrro 111tf1'l'lorJ 

Tendo exposto os principios de 
hygiene alimentar que devem presi· 
dir á confecção da primeira refeição 
da manhã, devemos dizer que a dis· 
tribuição das diversas refeições do 
dia, para corresponder de um modo 
efficaz ás exigencias de um regimen 
saudavel, deve ser a seguinte: 

J.' refeição (almoço), pela manhã, 
antes de principiar o trabalho: das 7 
ás 9 horas. 

2' refeição (jantar\ no meio do dia: 
das 12 ás 2 da tarde. 

3.' refeição (ceia >, ao fim do traba­
lho: das 6 ás S da noite. 

Não se dirá que na distribuição 
d'este horario ha !'!~otivo para sur· 
prezas. Pelo contrario. E' o horario 
observado tradicionalmente na fami­
lia portugueza da provincia e que a 

moda, muito mais que as exigencias 
da vida. modificou prejudicialmente 
nas cidades. Nada menos racional 
sob o ponto de vista da hygiene 
do que a deslocação para a noite 
da principal refeição do dia alimen· 
lar. O trabalho digestivo requer uma 
boa disposição organica. Um orga-
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calor necessaria para elevar a 1 grau 
centígrado a temperatura de 1 litro 
de agua. 

Quando dizemos que a ração quo­
tidiana de um adulto é de 2:000 ca­
lorias, isso significa que, queimada, 
produziria a quantidade de calor ca­
paz de elevar de O a I grau um vo­
lume de 2:000 litros de agua. 

Tomando por base essa necessi· 
dade normal de ingerir diariamente 
o alimento representativo de 2:000 
calorias, é indispensavel que a mãe 
de família e a dona de casa saibam que 
250 grammas de leite com assucar 

calorias necessarias a um adulto : 
500 grammas de leite 

com assucar ( 'h 
l itro} ......... . 

150 grammas de pão . . 
80 • • arroz. 
2 ovos quentes ..... 

150 grammas de carne. 
200 • • sala-

440 calorias 
3QO 
200 
150 
370 

da de alface . . . . gO 
200 grammas de tructa. 120 
80 • • batata 160 

1 chavena de café . . 80 
Total. . ... 2:000 calo1 ias 

A distribuição d'es­
tes alimentos por tres 
refeições dá para ca­
da uma d"ellas um vo­
lume pouco cons:de­
ravel e entretanto el· 
le representa o ne · 
cessario á reparação 
dos tecidos e á com­
pensação do trabalho 
diariamente dispendi­
do pelos musculos e 
pelo cerebro. 

Não fa ltará quem 
á'isto se admire. E' 
que as verdades sur­
prehendem muitas ve­
zes mais do que as 
mentiras. 

Condição essencial 
para que o alimento 
forneça. ao organismo 
o max1mo das suas 
propriedades nutr i ti· 
vas é porém de que 
o não deteriorem ao 
cosinhal-o. O fogão 
não serve, inumeras 
vezes, senão para des­
truir ou desvalorisar o 
alimento. 

A' hora do jan•;'" n 'u111 r('Slauranle ao :\f li\'ro cm Montmnrtre 
Na confecção do jan· 

tar devem entrar : 

valem 220 calorias, que 100 gram­
mas de pão representam 260 calo­
rias, que um prato de salada tem a 
equivalencia de gO calorias, que um 
prato de arroz corresponde a 200 
calorias, que 80 grammas de carne 
valem as mesmas 200 calorias, 100 
grammas de peixe 160, e 2 ovos 
quentes 150. 

As seguintes quantidades de ali· 
mento bastam para attingir as 2:000 

Um prato de carne 
(assada ou grelhada} ou de peixe 
(de preferencia cosido} 

Um prato de vegetaes frescos (er­
vilhas, nabos, cenouras, alface, cou­
ves de Bruxelles, couve-flôr, etcl. 

80 a 100 grammas de pão. 
80 grammas de batata, arroz ou 

outro cereal 
150 grammas de fructa. 
A sopa é mais nociva do que subs­

tancial. Está provado que o caldo 



de caille excita pelas toxinas que 
encerra e que na sopa a que se jun­
tam vegetaes estes perdem na cose­
dura todas ou quasi todas as suas 
preciosas propriedades mineraes. A 
sopa é pois d1spensavel. 

A refeição da noite será composta 
de alimentos de facil digestão, ex­
tremamente sobria. D'ella devem ser 
banidos todos os alimentos intoxi­
cantes. E' preciso que o somno en­
contre o organismo em repouso, 
que todo o trabalho digestivo esteja 
concluido na hora cm que se dor· 
me. 

Cereaes com lei­
te, alguma salada 
de legumes tempera­
da com azeite e sum­
mo de limão, ovos 
quentes ou creme 
com estes elementos 
se podem combinar os 
1111•1111s frugaes de uma 
ceia hygienica. 

A mulher que ado­
pte este regimen sau­
davel não poderá quei­
xar-se mais de que os 
cuidados exigidos pela 
alimentação da sua fa­
milia lhe tomam a par­
te mais consideravel 
dos seus dias. A sua 
escravidão terá ces­
sado. No dia em que 
o seu marido reco· 
nheça as vantagens 
d'este re~imen, ella 
encontrara tempo para 
sahir com os seus fi­
lhos, fazer exercicio, 
retemperar-se ao ar 
livre. A casa não será 
mais a sua prisão e 
a cosinha não será 
mais o seu pesadello. 
A ella deve pertencer 
a iniciativa d'esta re-
forma salutar. E' pre-
ciso que. ella se compenetre d'esta 
verdade de que comer pouco é pou­
par o organismo e comer muito é 
gasta!-o prematuramente. 

E' ella quem deve ser o apostolo 
d'esta doutrina benemerita, que não 
só a redime das obrigações mais 
vulgares da sua tarefa domestica, 
como lhe garante a -saude e a pro-

longação da vida ao seu marido e 
aos seus filhos. _ _ - ~ , . """ _, 

No dia em que estes princípios, 
hoje preconifados por todos os hy­
gienistas, tenham entrado em todos 
os lares, a lucta pe1o pão será muito 
me!los aspera, a vida domestica será 
muito mais suave. 

E' á mulher que compete prepa­
rar essa futura geração de homens 
saudaveis e sobrios, para quem os 
pra.ceres da mezii não constituam 
delictos puniveis pela doença; é ás 
esposas que compete alliviar as des-

pezas inuteis e nocivas do orçamento 
domestico pela simplificação do re­
gimen alimentar; é ás mães que 
cflmpefe zelar a saude dos filhos, 
dando-lhes no alimento o gcrmen 
da longevidade e da força e nào os 
germcns da enfermidade e da ve­
lhice precoce. 

Se/da P11t11rkt1. 
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O Salão da ltlusrração Port11g11eza vae abrir-se 
dentro em pouco para uma exposição de trabalhos 
d'alumnas da distinctissima professora de pintura e 
conhecida artista D. Emilia Santos Braga. 

Ella mesma discipula de Malhôa - u"ma das mais 

e 

legitimas glorias da nossa terra - honra o ~ 
mestre. Sente-se sob a palleta d'aqut:lla ar­
tista uma tendencia para pintar as bellas car­
nes femeninas, os formosos rostos. as ex­
pressões suaves, as graças da mulher, as 
lindas cabeças onde palpita bem expressi-
va a belleza. 

Os seus quadros são quasi todos assim, 
retratos ou nudezas, carnes que parecem palpitar, 
uma obra toda de delicadeza, onde ha co'orido, 
mimo, encanto. 

Um dos seus frabalhos que não enfileira n'esta 
serie tem tambem a mancha d'uma: grande arte : 
Chama-se A11ciedade e com effeito n'el le se vê um 
rosto de mulher onde vive a ancia nervosa en· 
quadrada na magnificencia dos seus cabellos. 

A illustre professora parece 
transmittir ás suas d is c i pulas 

D. Phllornena Freltns 
{Cllehi• da (lhot Vasque~ 1 

essa grande maneira de executar 
como o pub1ico terá occasião de vêr 
nos trabalhos que serão expostos 
no nosso Salão. 

Tendencias manifestadas para a 
arte rec~bem no seu atelier as lições 
do seu saber e assim vemos que as 



provas das suas alumnas se impõem d'uma 
maneira agradavel semprP e as de algumas 
d'uma forma que surprehende. 

Entre as mais distinctas discipulas da sr.• D. Emilia San­
tos Braga está a sr.• O. Philomena Freitas cujos trabalhos 
apreciaveis publicamos n'esta primeira noticia da exposição 
que em breve se vae realisar. 

Ha a admirar na distincta amadora sobretudo a rnaneir2 ra­
pida como trabalha os seus quadros e as notas de realidade 
~) que lhes imprime. N'um tempo cm que existe o culto do 

bizarro na litteratura como na pintura, em que ha quasi a 
religião do exoti:.mo, das cousas feitas para dar na vista 
mais como um alarde de reclamo do que propriamente 
como honesta manifestação artistic:i, quando apparece 

alguem tratando com verdade os assumptos devemos 
deter-nos diante d'elle a incitar-lhe as faculdades. 

Se não é possível a um artista dar uma nota verda-
. -deiramente pes-

d::fl±:-======:-:..::__ soai ao seu traba· 
lho, se_ não cr,cou '-- . ~ 0 uma cor typ1ca, ~ ~ : ...-

um traço seu 1. , 
uma maneira de fazer resahir ''' 
figuras a ponto de sem vermos 



São bem assim aquelles animaes 
em repasto, as orelhas hirtas, os 
olhos vivos, comendo com uma 
especie de receio de que os venham 
agarrar, sempre atlentos para uma 
fuga. Isso conseguiu a distincta ama-
dora marcar no seu quadrinho. 

Mas onde ella é bem pessoal, onde resa! - il 
ta o seu talento é nas telas onde pinta cabe- . J 
ças de mulher ou de creanças. Ha tanta sua­
vidade na coloração dos rostos, nas suas 
expressões, na luz do olhar, tanta deli- ;f, 
cadeia nos tons e uma nota tão artisti- v. 
ca n'aquelles traços que o 
nosso o1har se delem, se 

prende, nas bem acabadas physio­
nomias. Tem muitos quad;os assim. 
Mulheres que parecem resahir na tela, re· 
producções exactissimas ás quaes empres· 
!ou o seu cunho d'artc, cabeças que se mos­
tram na luz mais propria, boccas que sor· 
riem docemente; creanças que marcam nos 
rostosinhos alguma coisa de caricioso, e 
tem nas pelles o tom proprio que a 
distincta amadora soube bem fiel­ . ~ 
mente reproduzir. 



Trabalhando activamente, dedicando-se com um gran­
de amor a essa arte no seu atelier improvisado vae cui· 
dando de dia para dia mais os seus trabalhos, preferin· 
do e com razão reproduzir esses formosos e insinuan· 

tes rostos femininos que com tanta arle fixa nas 
artisticas telas que o publico vae ter occasião 
de apreciar, justamente com os trabalhos das 
suas condiscipulas, na proxima exposição que 

será installada no salão d'esta revista onde " 
/// 
vgj 

tantas outras se leem feito sempre com um 
exito que merecem as obras dos artistas 
que temos acolhido. 

Dos trabalhos lambem inleressantissimos, das 
outras discípulas da sr: D. Emília Santos Braga 
e que são as sr." D. Sarah Bramão, D. Aida San­
tos, O. Etelvina Santos e Silva, e D. Rita dos San· 
tos e Silv;;, trataremos no proximo numero como 
é de toda a ju;tiça. 

O r;a1>to U' lforo1>:;i (COJ)fa d'mo 11ua.dro anUgo;-(Cllchés da BcnoUelt 
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~1-Rf VlJIA·AGUtnA ·rM · PnUILJRO ~ l~~~eg~ 
w-~~p ~!!!!~~........--.4! ~ ~': } ="'--·· 

A revi.sta é cultivada - 1 
por muita gente em 
Portugal. Em cada canto 
apparece um revisteiro; 
em cada theatro, em cada 
animatographo, em cada 
casino surge urna revista. r" 
Ultimamente, foram um 
fracasso na sua maioria 
talvez mercê do ambien­
te, talvez pelos excessi­
vos rigores da policia do 
antigo regimen. 

Com a Agulha em Pa-
1!1e iro não succedem 
assim. Os seus auctores 

t- , Porluguc.zes 1\ cheg3doi. 
t.• cp13dro do 1.• ac10 

• C:lichl'S da Pholfl~r3()hfa 
FernandtlSJ 

exper i mentados n'este 
genero de theatro con­
seguiram encher de gra­
ça, com desenvoltura e 
ligeireza, aquelles Ires 
acfos que decorrem en­
tre gargalhadas. 

Foram aproveitadas fe­
lizmente as scenas gro­
tescas, criticadas com 
humor os factos, 
expostas as si­
tuações de fór­
ma que dão sur­
prezas e impõem 

~-... 0 :1 r.:"l unia pfstolà• 

~ 3_:-pr~\~~~~ <J~~ k;nálit~~-
1;({ ~j ~.• 'IU:tdl'O 
~ cio S:Cj:tU ndo 3CIO 

a revista ao publico que 
vae enchendo o theatro 
Apollo. 

Depois junta-se á exe­
cução do scerario tra­
tado com cuidados, os 
vestuarios luxuosos: so­
bretudo no quadro das 
bandeiras que 
é d'um magni­
fico effeito. 
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mesmo essa existencia 
artificial das côrtes na ge­
lida atmosphera do sum· 
ptuoso. 

Sobem-se uns degraus 
de pedra; entra-se na sala dos 
archeiros onde ainda luzem 

., alabardas no seu descanço 
" junto da parede; olham-st. os 

medalhões com barretinas, es· 
padas, plumas, attributos do ceri· 
monial e da força e evoca-se sem 
querer um rei a iugir na onda de 
todos os fardalhões variegados an­
te um bando roto de francczes. 

Depois é a sala do porteiro da 
canna com os seus razes e segue­
se a de espera de cujos tcctos 
pendem lustres maravilhosos, on­
de ha jarras preciosas da lndia 
mandadas collocar ali ha pouco 
pelo novo intendente dos paços, 
defronte das estatuas de marmore 
de Sichinalfi e Fantachiotto, artis­
tas italianos a quem a rainha Maria 
Pia as encommcndou n'uma das 
suas visitas á ltalia. 

Uma mendiga assignada Dupré, 
com a sua conca aos pés, a mão 
estendida, é uma 
evocação da miseria 
n'aquelle scenario 
pomposo, onde a 
realeza viveu. 

1-.\ safa do Oesp;.d10 ~-.\ "-al:l Jt c.uulho 



t-.\ sal/\ do retrnto :?-.\ S:\I:' J11 $:\\O 

.:.:.•J 

Mesmo no marmo-;;;; t'$ 
re, a victima, não fica bem 
com o resto, não diz se-
não revoltas diante das precio­
sidades, como um D. Sebastião, 
de Simões d'Almeida, relembra a 
aventura, o fim de uma dynastia 
ousada, brava, iniciada com gran­
deza, finalisada na vergonha. 

Que estaria a fazer ali aquelle 
D. Sebastião?! 

Não recordava, decerto, o que 
elle symbolisou durante tanto 
tempo para o povo : a esperança 
d'um dia de g lorias e de epopeias 
sob um sceptro rea!. Era apenas 
a obr;, muda, bem rei d'aventura, 
que foi começar a perder Portu­
gal nos areacs d' Alcac:er, á fren­
te de legiões fidalgas e brilhan­
tes 

A casa dos Cães, pequenino e 
encantador aposento, deve o seu 
nome. talvez, a um grupo d'aqucl · 
les animaes, cm bronre, quedes­
cança n'um co11sok, ou, o mais 
provavel, ás al legorias da teclo. 

São episodios de caçadas on­
de corças tranquillas, d'um colo­
rido suave, parecem não dar pela 
~atilha que se approxim1a, galgos 



• eslusiados passando por 
entre emblemas venatorios 
n'uma c:irreira louca. Natu-

• ralmente tudo aquillo serviu 
outr'ora n'alç-um pavilhão 
de caça ; adivinha-se que 

os reis, n'aquella decoração, des­
cançaram no intervallo das bati­
das, quando as caçadas reaes 
eram feitas com aquelle ceremo­
nial que as edades apagaram dei­
xando como unica recordação de 
tanta pompa a farda verde do 
monteiro-mór, agora inutil como 
as corôas reaes, as commendas, 
os attributos do velho regímen, 
recordações de historia que pa­
recem ser já d'um passado bem 
mais longínquo. 

Na casa assim decorada espe­
raram tambem n'outros tempos, 
quando o rei Luiz habitava o pa­
ço, os ministros antes de entra­
rem na vasta sala do Despacho­
ª ultima do rez do chão-sob a ~ 
torre alta que deita 
paraosjardins. Tal- ~;~:.:::!~~~=~; 
vez que o sobera- .,=~·~:i'il'li~~'.'2:l~~~ "' 
no nos dias de agi- ~ 
lação.> fa1a:.5e aos ~ 
seus presidentes ~-~~~~~~~ 

A ""'li D. JoJo l \ 
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i - .\ saln do corpo dlplom:itko ou dos T3VOt3s 
! - t:m. trecho d:\ sala da ceia 

ouviram as mais graves t~ 
questões da historia con­
temporanea portugueza. 

Emquanto nas ruas se c·amava 
diante da questão de Lourenço 
Marques, quando o povo se agi­
tava, nos dias em que se emba­
raçava a situação polifica, ali se 
juntavam os ministros, aguardan­
do as decisões do soberano. 

Ha um luxo de dourados e 
carmezins nas : cadeiras d'espal­
da, no espelho enorme que tapa 
um dos razes preciosos das guer­
ras de Alexandre, que forram to­
da a sal:i, na meza lambem pom­
posa, nos mais pequenas nadas. 
As janellas amplas, rasgadas, 
abrem para a baluastrada, esgar­
çam-se para o panorama alegre 
dos logarejos visinhos; um pesa­
do fogão defronta o enorme es­
pelho e os grandes e pesados re­
posteiros cahem para abafarem 
ainda os segredos dos conselhos 
de ministros como se tivessem 
ficado no espaço. 
Pen~a-se em Fontes com o seu 

bigode cahido, os seus olhos vi­
vos; em Marianno de Carvalho, 
mettido na sua farda, discutindo 
com o rei após aquelles artigos 



. ~~~f~) [!,- O J" b do ... ~~'~:z... 
i'' celebres que o levaram áo Çt"~ ~ ~ noivado real aos deliquios 
t ministerio e sem se saber por- ~r'í da rainha Maria Pia n'estes 

,Í:;J... que a figura de D Luiz obe- ultimos tenrnos em que os 
~.1 so, de bom sorriso um a~ pachor- abalos nervosos a tomaram e 
~.i) rento surge de bra(;o dado com es- faziam uma invalida d'essa 
\; se ministro. talvez a levai-o para os outr'ora linda princeza qu e 

apost!ntos intimos para o castigar da sorri no seu marmore branc o, 
sua prosa caustica com os sons horripi- com espadua~ 
lantes da sua arripiadora e real rebeca. de virgem, na 

Deante das janellas avultam tres bustos: grande sala do 
um é de uma mulher joven, uma rapariga Despacho. 
quasi, tem na cabeça linda uma corôa, 
v<'ste um trajo de côrte. E' a rainha Ma­
ria Pia, na sua chegada a Lisboa, por 
Santo Varin. O outro busto, do mesmo 
auctor, é o de Victor Manuel, n'um ar 
altivo, o peito bombeado, o grande bigo­
de, a enorme />era, dando-lhe um ar ex-
1ranho, sendo )em o batalhador, o rude, 
mais tudesco que italiano na guerra, mas 
no fim o gata11111onw que sabia sorrir e sa­
bia amar. Lá ao canto está D. Pedro V, 
aquelle a quem sempre retrataram com 
um ar melancholico que era bem seu, co­
mo se tivesse saudade de um passado 
desconhecido.i. principe de Aviz extraviado 
na casa de magança, como lhe chamou 
Alexandre Herculano. 

N'aquelle quadro de sêda carmezim e ouro deante 
do rio, olhando o sol que inunda tudo julga-se ainda 
ouvir no largo o rodar das carruagens que levavam 
1>ara as recepções toda essa gente official, na sua maio­
ria .morta ou desapparecida da scena com a queda do 
reg1111en e uma pergunta acode persurosa aos labios: 

--Que se vae fazer agora d'esse enorme pa•acio cujo 
rez-do-chão leva um dia a visitar?! 

Por Ioda a parte o silencio é lugubre; é um deserto 
que se alravessa, um scenario mudo onde tantas vozes 
outr:ora soaram e não vêm nada de saudoso de ludo 
aqu11lo, apenas urna grande curiosidade se apossa de 
nós, a vontade de saber Ol; segredos da residencia 
que lodos os objeclos ali existentes escutaram desde 
as musicas dos dias de gala aos discur­
sos dos minislros, desde os beijos de um 

\ ulll111:t moradora 
1ln .\jud:.. 

n r3fnhn O. M::uln 
til:i 

Cllchi· di' Cohon .. , 



~ 
~~!~~~· 
~}:· ~ 
· Na sala da Ta· 

lha, algumas com· 
modas antigas e a 

grande jarra offerecida por 
Napoleão 111, na sala da Mu· 
sica, objectos de arte e as 
estantes atulhadas de livros 
de historia, Guizo! e Cantu, 
Thiers e Galdós, esse ousado 
escriptor dos Episodios Na· 
cio11ales. São elles que, n'uma 
luxuosa edição, recordam as 
victorias do povo sobre os 
reis na moradia real. 

Lá para o fim, os aposen· 
tos privados onde ainda se 
anda fazendo o arrolamento, 
os quartos da rainha, onde se vão, 
talvez, inventariando vestidos e 
joias, que se mostraram nas solem­
nes recepções nos dias em que a 
cõrte empavesada, ia curvar-se 
diante do throno agora derrubado. 

E a mesma pergunta acode aos nos· 
sos labios na frieza das coisas sumptuo­
sas: 

1- .\ sal:!. do~ Ard1elro1 ! - \sala t-llptlca 
(Cllcht-s de Ht n'>llth 



,_ O Art F<IO MOVO fil~ ~U ~(},,1 
~ ,.. , ~ ~ ~,ll"}~ ... ,, -- - ~.~ "-" ~1~~: 

• ~':'\ ...,_ Chegou para \ . J os !1indús, com ""). 

t-t;m• t:linllla dt '.\la.13.b3res 
!.-O dia d-Anno ~o,-o dos >tayaJis 

abril, o anno no- ~ 
vo. E' o dia da gran· J 
de festa; o da pre· ' · 
visão do futuro. Ho­
mens e mulheres, com 
os seus mais lindos 
trajos d'um branco im­
maculado correm para a 
beira dos rios a mirar-se 
no es1>elho das aguas cal­
mas. Foram cem milhões 
de indivíduos espalhados 
pela Asia, falando o anti­
go sanskrito e seguindo 
os ritos, que ha dias ce· 
lebraram o anno de Si 
kami a Delhi, de Agra a 
Benarés, por toda a par­
te central da lndia do 
Norte, em festividades re­
ligiosas e tradicionaes. 



CAPITÃO COR­
REIA DOS $At-TOS, 

- Professor do 
Collegio Militar, 
jornalista, distin­
cto official do 
estado-maior, o 
capitão Correia 
dos Santos aca­
ba de publicar 
dois volumes in­
titulados M1111i­
p11tarõrs dr Chi· 
mica que foram 
approvados para 
o ensino secun-
dario. 

Estes trabalhos são escri· 
ptos com uma grande sim-

c,.1.;u0 Jo'on c:nn..ia plicidade e constituem um ~ • -
. do< "'º'°' magnifiCO auxiJiO para OS \olodO Jl(>r •«l>mlfAO ~ 

:aut\0~1~ºC11Y~:i~i"'110~ estudantes. cfa. E)~!1~lft\Jrdlt:i ~d 
;ctu:-'1menlf'_;1ppro,·:1.1lo, •••• de l.bl>OA 

DR. EcAs Mo~rz. - O conselho de professores da Escola Medica de 
Lisboa acaba de votar a entrada do sr. dr. Egas Moniz para o corpo do- "'. 
cente d'aquelle estabelecimento de ensino. ~ 

O illustre profe~sor da Universidade de Coimbra, cuja proficiencia f"~ 
está sobejamente affirmada, vae reger a cadeira de doenças nervosas, vaga \ 
pela morte do sr. dr. Miguel Bombarda. • 

~ \ 

O sr. dr .. \ntllnlo O'>Orlo tbndo :t4' proos dn "'li toncur~ 1•:ara a t':tdelrn llc Kronomla ,OllllCJ\ 
na ~scol;i. 1•01~ l('l'hnh'~' ( Gllt:hí> de llrnoltel) 
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t-<ls n:rnffa:.:os da b~n-a 
•Hullheshfre• 

t- \ chega.da a LbboA 
•lo uHlmo contlng:cnle Cl\t;:\•lo­

ros quo os1C\'C 
no ~'u nchnl durnnte o choler.1 

3- \ cheg3da ao FundHil 

cl\'lld,ºr.113~·~ ~~'\v:~~~~?~rUn' 
(f:llehi'S do sr. f trn1n­

do \. Camu .. 



da egreja do Estado, já 
era nas mairies que se 
faziam esses registos; 
em Portugal pela lei pro­
mulgada pelo ministro da 
justiça succedeu já o 
mesmo. 

Afim de celebrar a en­
trada em vigor d'esse de­
creto a Associação do 
Registo Civil, realisou no 
Colyseu dos Recreios 
uma sessão solemne que 
foi tão concorrida como 
a de dias antes em ho­
menagem á memoria de 

Candido dos Reis e Mi­
guel Bombarda. 

Associações 1 ibera es, 
delegações de varias col­
lectividades e officiaes 
revolucionarios ouviram 
diversos oradores enal­
tecer essa obra que ha 
muito se reclamava e que 
foi recebida com um gran­
de entlmsiasmo. 



• i0~[5(/A\~~@ ~[~~~~l 
-~i lMAKlf~T::~:.~~~ ~~~~:~,::~~::.'.~m~:~ = ~ mingo 2 de abril a lei do descanço semanal in· 'f ir do n'uma grande manifestação agradecet ao mi· 
b"·)~ nis~ro do ln· 

)ç:j tenor a pro-

l . . ·"' mulgação do 
~ decreto. Mui· 

tos padeiros, 
com uma 
bandademu· 
sica, agu ar­
da r a m no 
Terreiro do 
Paço, so•tan­
do vivas, a 
voltada com-



A SALA lNF ANTIL 
DA BIBLIOTHECA. -
Na Bibliotheca Nacional 
de Lisboa foi inaugura­
da,pelo novo regulamen­
to, uma sala destinada 
ás creanças fazerem as 
suas leituras presidindo 
a esse acto duas biblio­
thecarias recentemente 
nomeadas. 

no'-;s~'~oló~W~~f~1g ~-e 1~~ec1:~~~~,o 
GraiHlO t -.\ srssf10 solcmno 

Realisou-se em 2 de 
abril a distribuição dos 
premios aos alumnos 
do antigo asylo D. Pe­
dro V no Campo Oràn­
dc sendo de seguida 
plantadas duas palmei­
ras entre manifestações 
er.thusiast i cas das 
creanças. 



! 
Eltt - ínlão u~~(l~(). Tarri}lent vae viver' pu><a.O MLrCJ.!}Bei~o ?.'~. 
fUA-VouVou JlUra Nice, e~5a. J"frNl es\C.W1túoo.rn orlà~ o 'éu é St'R\pre 

lif'\.'õo e o .sol é 5emJ>re ui.ul . . . ~~W::=~==--~~::::::" 



~oRTUGUÊZB" 
e~® ílO BRAZJL 
~~05PHAlPORJUGUflDABAHIA 

~ )J' O l lospital Portuguez 
• ' da Bahia é um dos me­

lhores estabelecimentos 
fundados pela nossa co­
lonia d'aquella cidade da 
grande republica. Situa­
do n'um ponto magnifi­
co, tendo um grande ar 
de sumptuosidade, avis­
tando-se dos seus terra-



, .. .,, 

-~ O leão! . . . 

~ 
Tartarin na noite, n'a· 

{..: quelle · descampado ar· 
geliano, espreitava o vul· 

~ to da fera, o nobre an'-
mal, d'olhos em fogo e 

juba eriçada. 
-Pam·pam! 
julgou ouvir um rugido, fi­

cou tremulo, segurando ner· 
vosamente a espingarda e o 
revólver. Pelamanhã, seguin· 
do cautelosamente um rasto 
de sangue, ouviu o berreiro 
ensurdecedor d'uma arge· 
l ina que o amaldiçoava en­
tre uma plantação de cou· 
ves. 

-Porque?!... Tartarin, jul­
gando alvejar um leão, ma­
tára o jumento da argelina. 

Caçar o leão é um sonho; 
foi o do pobre Tarasconez, 
foi o de todos nós. Na in· 
fancia, rara é creança que 
não se imagina no matagal, 
d'arma assestada, caçador 
de feras ou Robison. Com 
a edade já nem os sonhos 
recordam. Uma impressão 
que não s.e apa~ará jámais 
da memoria sera a da caça­
da ao leão a valer, as horas 
d'espera no matto, o ap1Ja· 
recimento do animal, os seus 
olhos que luzem, as suas 
narinas que farejam. 

Essa impressão tem-na 
sentido varias vezes o co­
lonial sr.~ Oavicho de La­
cerda, que de companhia 
com o gerente da Socieda­
de de Madol, um suisso ar­
rojado, de pontaria certeira 
como o seu patriota Gui­
lherme Tell, se dedica com 

1-0 ('.:\\'a1Jor t• o :\t\hnal d4'J)(li1'i 
. . d:t f:l •0 ;lll:t 

~-A. wlla <l~ f..'3(3da 
3-0s neJ:rO' t as 11r.:sa ... 



c)t,-~~~;,< ~~'FJ 
~~ ~t/ff1l 

~Q... verdadeiro prazer á ca- u :A'' ~~~ 
,~ ça do leão nas selvas "- ~Çl.J 

do Malundo. ~~. ~ 
Correu a noticia que um 3' 

bando de leões andava no ~ 
prazo; tinham visto o seu rasto, os signaes 
evidentes da passagem; de r.oite escutavam­
se rugidos longinquos e dentro em pouco 
a população começava a ser dizimada pelos 
assaltos das feras. Ordenou-se a mudança 
de centenas de colonos mas era necessano 
destruir as feras. O gerente de Madol, Vi­
ctor Linder, partiu com as suas munições, 
com a sua espingarda, com o seu sequito 
<le negros e durante um mez, dia a dia, de-
dicou-se a essa caçada. 

1 
Pani-pam. 
Mas não lhe succedia como a Tartarin; 

os leões cahiam sob as suas balas, ficavam ~ 
prostrados, ~ linda p~lle furad~. debatendo- ~ ~ • 
se na agonia no meio do capim. O ~~ "' 
suisso continuava, todavia, a espio· (4 -

~&~ ~ 
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nal-os; uma tarde foi en­
contrar um leão, tendo nas 
garras um colono. fez a 
sua pontaria, alvejou a fera 
que estrebuchou largando 
a presa. 

O homem salvou-se, e. 
com aquclle animal, com­
pletou-se a conta de doze, 
da especie que o sr. Victor 
Linder matou durante aquel· 
le mez. 

Parece uma proeza de Ju­
les Oerard, e é, realmente, 
um fac to, tão authentico 
como os do illustre caçador 
de leões, succedido nas ter­
ras vastas da Zambezia, 
como se comprova com as 
photographias que se en­
quadram n'esta narrativa 



-! N 
\\J, :lt; 
·~1 i .. ~ 
;.\ 

1 
" ~ ~ terra da alfa-
~- ce, da alfaci-

, 1 A'- nha tenra que nasce ahi 
pelas hortas, no terreno 

de regadio e apetece nas tardes 
\i: calmosas com a sua pedrita de 

sal comida ali mesmo, á beira 
d'um tanque onde a agua canta. Mas em 
França a cultura da alface é toda uma 
sciencia desde a terra que se prepara até 
ás redomas onde a mettem e que lodos 
os dias leem que ser visitadas com enor­
mes cuidados. 

Quanto custará no fim de todo este tra­
balho uma alface em Paris?! Alguns fran­
cos?! Qual! uns miseres centimos. 

E' que em França ha a idéa nitida da 
proporção das cousas, ha o sentimento 
da economia na vida, o justo equilibrio 
d'essa sciencia dos pre-
ços de que em Portugal 
não ha o meror vesti­
gio. 

Os generos portu­
guezes, as cou­
' ªS que nós cul­
tivamos, que ~~~.'r--i 
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nascem quasi sem trabalhos na nossa terra 
fertilissima, crescem de preço quotidianamen­
te d'uma maneira assombrosa. O lisboeta en­
contra-se n'este começo de primavera do 
anno de 1911, a ouvir que lhe pedem 



pelos rincões provin· 
cianos entre os milha· 
redos, com o grão tão 
basto nos seus quadra· 
dos de folhas a azu­
larem no terreno, com 
as batatas que se mul­
tiplicam n'uma enorme 
facilidade. 

Quanto custaria em 
Portugal uma alface 
se para a obter fôsse 
necessario empregar 
todos os extranhos 
cuidados que se lhe 
dedica em França? 
Naturalmente teria o 
preço louco dos ana­
nazes para nós con­
siderados como !ru­
ela inattingivel quan­
do as nossas ilhas tão 
abundantemente os 
produzem. 

1- 1) tntam .. ht.l dlarlo ':!-. .\U~,,' 1,;11ld:iJa .. co!ll mais mimo tlo que " .. foJ'it lll rosa~ 
(Cll<llh ln'Hn~) 
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t -c.Sc ' Ires a mu1her pcrdhl:i. 
cX:"10 à tn1.~es C<im de~dem... (r..:.ric:i1ura t11· Ern111nlco Xun.~s• 

~-O cha em e!\~~ d:b Pires (C.:.uk-.1mr~ oe F.111111t·rh:o ~t111t•s) 
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lí('°.;;;t) mora~as, cheios de frio, de fadiga, alguns esperando 
~ o lns!ttuto e obtendo apenas uma cama numerada 
íf1 no Hotel Dieu. O mais illustre d'esses irrevercn· 
~ tes, d'csses refractarios, artista revoltado, da bizar· 
.. , ria e do tumu'to, cheio de talento e cheio de re· / 

beldia, foi Manel, a quem Zola fez o maior 
dos elogios e cuja figura desenhou com o seu 
grande traço d'observador. Manel, na sua re· 
volta triumphou. Creou uma maneira. 

Mas quantos não succumbem por um que 
triumpha. Vêmol-os passar nas paginas da 
l'Oeuue, sempre o 
mesmo bando de al­
lucinados, esculptores 
sem atelier, pintores 
sem tintas, are hiteclos 
sem um burguez que 
lhes encommende o 

mais peque· 
no gallinhei· 
ro. Claude 
Lantier é a 
personifica· 
ção do te· 
voltado ven· 
cido, como 
Manel é a 
realidade do 
rebelde ven· 
cedor 

C-0 orrn do Chora (tarlc:nura 
d•· ~!1111ntrko ;\unu 

Ião dos Recusados em França, 
só conseguiu um ruido de risa­
das. 

A exposição agora aberta na 
photographta Bobo-
11e, parece ser lam-

bem d'arte li-
vre, appare· 
cendo, toda· 
via, entre mui­
tas coisas bi· 
zarras, algu· 
mas d'um cer· 

Depois de 
elle, muitas 
vezes se tem 
tentado as 
exposições 
d'arte livre, •

· ·~~-.:> 
~ )}'"-!:,. -

...,. ~ .1 Repnhliu Porto· 
C..- ~U('Z3 

to cunho. 
E' de justi­

ça destacar os 

cm que se preten· 
de impor escolas, 
processos, manei· 
ras, sem comtudo 
se attingir nunca 
a intensidade de 
batalha que houve 
no período da lu· 
ela do grande Ma· 
net. 

O proprio Sa· 



fF-;;~~~~~~~::==f1~1G~~~~~==-= 
l{~t?~ 

trabalhos do sr Emmerico Nunes 
sobretudo na parte relativa ás carica­
turas. 

Ha n'este artista que apparece uma 
grande observação. As figuras sur­
gem com os seus traços caricatu­
raes mas debaixo d'elles descobre-se 
que ha realmente naturalidade e isso 
marca-se lambem no movimento que 
lhes imprime e que é sempre tão dif­
ficil de tornar exacto. Apresenta, 
pois, caricaturas de costumes portu­
guezes, ridículos da sociedade, cou­
sas espirituosas que nos prendem a 
atlenção e mostram como o artista é 
bem dotado para esse gencro de 
trabalhos. 

Entre elles destacam-se O e/ui em l 
casa das Pires, O carro do Cltora, 
Moços fidalgos e mOfOS de esquina 1 
e outras bem graciosas compo- · 
sições. ~~· ('~J 

~ _' 
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Tambem o sr. Emmerico Nunes 
apresenta um grande numero de 
quadros, desde os retratos -ás paysa­
gens, de França, de Inglaterra, da 
t-lollanda, da nossa Extremadura e 
Alemtejo. 

Os outros expositores são os srs. 
Alberto Cardoso que apresenta curio­
sas pochades, Roberto Colin, com 
Ires quadros, Manuel Sentes que pin­
ta paysagens alemteianas e trechos 
da Hollanda e da Suissa, Domingos 
Rebello com uma téla A :ietlta aço­
rea11a, Francisco Cabral e Francisco 
Smith com algumas naturezas mor­
tas. 

O publico tem afluído ao salão da 
artistica photographia a analysar os 
trabalhos d'esses novos artistas. 



-~--"' ' 
Começou em S de março de IS! 1 o asse- " 

dio de Campo Maior. As tropas do barão 
Oirard destacadas do exercito de Mortier, então em Badajoz, che­
gavam e o seu commandante ordenava ao governador José Joa­
quim Talaya que se rendesse. O bravo official portuguez recusou 
e dentro em pouco a villa estava cercada por quatro a cinco mil 
homens. O proprio Mortier escreveu ao chefe portuguez que con­
tinuou a negar-se á rendição. A artilharia franceza entrou a ralhar ; 
cahiram trezentos e oitenta e oito projecteis na praça que lhe abri­
ram largas brechas e causaram muitas victimas. Os mil icianos de 
Portalegre mostravam má vontade; a artilharia da fortaleza estava 
desmontada; tornava-se impossível a resistencia e Talaya 
capitulou nas mais honrosas condições sah'ndo com toda 
a sua guarnição do reducto. Foi este acontecimento que 
se celebrou em 22 de março ultimo n'aquella villa. 

f-0 ca•tt'11o i-.\ Japld4:\ oollocad3 no (,;:i.stello 
:i-rm 3sp1'tlo d.3 cerimonia n:t entrada d;i. G:tui:u·a ) !unh:lp:iJ 


